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Prêtêltúre Ívluni.ical de Alto Âlegí. do Pindaté _ MÂ

CxPl no 0 1 . 6 I 2 . 8 3 2 / 0 0 0 1 ' 2 r
S.cíêt.ria lruni(iPal dê CúltuÍ.

PROJETO B/{SICO

01 - OBJETO:

Conhataçâo d€ EÍrpresa Especializáda na hestação de Serviços de OÍganizâçào de Eventos para

suprú âs nec-€ssidades dâs secÍetaÍias municipais de Alro AleSro do Pindarey'MÀ sob o Sistema de

R%isho de Preço, c.onforme m[dições, cspecificações e cxigàcias estâbelecidas ncste TeÍrno de

Referencia.

02 - ruSTIFICATTVA:

2-1. A prêanta coÍttt'ataÉo lcm por objciivo coú3ÍrtaÍ $rviços pârr proYcr Íecusos técnicos,

maEri;s e huÍnafios n€cessáLrios ao úcndimento de dernandas ern cventos a serem realizados pela

À.ji,;,;üÀià. i;Li;.rü ';*..iü "-.ü,,i,iii,,',,iü 'i-.* i.!p;L'ü, *i',ÉiJi.i-" '''ii"";"
institucionais.

2.2. O objcto à sar contr"âtrdo âttÍdará à gÉld.s drl$ féiivsr' como o Cdnaval, Sào Joâo,

dia das Criarças, Natal, Réveillon, Aniversririo da cidade e etc., fcstividades que sâo fâdicionais

em todo pars ou mesmo na cidade. tanto camo fonte 8eÍâdoÍa de Íenda como opoÍhüridade de lazeÍ

popular a todo cidadiio.

2.3. A Íealizatâo dessa despesa justificâ_se pela cofipetência do MuniciPio no sentido de

propoÍcionâÍ opoÍtunidades de lázer gIaluito, seguo e de qualidade â todos os cidadãos A
'.."liruçao 

aesú a""p"* jüstificÂ.se pela possibilidade de geÉÍ fonte sltemattva e ircÍeÍneÍtal de

renda áo comercio local poÍ meio da grande movimentaçâo sdicional de Pessoâs no Periodo dâs

Festividades.

2.4. O supoÍte logistico-operacional paÍa a rqlizâçâo dessas açõe§ no ânbito da Admini§tÍação

dananda esforçoi e reclrsos especificos e quo Íern sernpre se enqua&arn na-s atividades

noÍmâlm€nte des€nvolvidÀs pelas diversas §ÉcrêtâÍias destâ prefeituÍa ou em suas finalidades,

tomardo necessáía a confalâçâo de empÍesa especiâlizada neste Íatno.

2.5. Os itens consta es da Pladlha de Quantitativos e CüÍo§ dos Itens são passiveis de

conÍataçâo, POR DEMANDÀ e SOB SISTEMÀ DE REGISTRO DE PREÇOS - sRP não se

obriganáo a utiliá-la na suâ tohlidrd€ p&'a $prir âs demándas €tn eventos a serêÍn oÍSarizados'

cients de que cada um deles tení formatâção propÍia a sêr de6nida mediante Ordern de Serviço

específica a ser expedida Pelo órgâo detnandanie, com fündâ,nentos no indso IV do Út' 3" Decreto

x ,.o/z! sç.J u!JarlxÚ uç 1/rJ-

2.6 Os eventos constituem-s€ em in§trumento paa alcançar o almejado desêflvolümeÍto das

pessoâs, objetivendo o crescimenlo das capacidades do coÍpo Gc co nos ruveis operacional,

iecnico e gãrcnciat, fortalecendo a lnsituição como urn lodo, de forma a melhor curnpnr sua

missão úútucional e desenvolv€Í seu importdlt€ pâpel junto à Adrninistiaçâo Publica

2.7 Os eventos d€Ínmdsrão espâços fisicos' Íec-nÍ§os logísticos huÍnanos e maleÍiais diferêntes, de

---i,:,-"úiii;,,-rí:-i.;;ü-ii',;ii;;;i;;i;r.-i-: ii:íi;1tí ;;i-í'-rr'oiãl---
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CilPl r , 0 r . 5 r 2 . 8 3 2 / 0 0 0 1 - 2 I
Sêcrctaria Municipal dê Cullüra

acordo com slla categoía e finalidade e oor ess€ motivo foren listados neste Tenno do RefeÍencia

com diversos tipos de evento em confoÍmidade com sua especificidadg que poderâo ocorrer em
dãtâs didintâs confo.me â ne6<iílâ.le

2.8 Considerando qüe esse tipo de empreendimento tem que estaÍ afinâdo com o planejamento

estlatégico, a eficiênciâ do gaío público, a celeridáde processual, a ampla concoÍr€ncia eÍtre as

empÍesas liciÍantes e a cfetividade da aúninislÍaÉo públic4 a melhoÍ solução ellconÍâda é via
Sist€ma de Regisko de Preços. Essa solução impede que se eng€ss€ o processo de contÍalação desses

"",'iy..,.1'",-,.Li.io,i.,",""i.,;5iii.ia,i" xa ,LÉ-, *,,i-,,,," " A.iiiiiiisnaÉ. ilúi,ii*
Municipal tenha necessidade de ajustes de seu calendiáío de áividados requeridas pelas suas

unidâdes e conforme â drsponibilidade §trmceirâ púa o desembolso dessas despesas.

2.9- Portanto. essâ conúatação, pelo sisteÍna de ÍegisrÍo d€ preços c.nstitui_sê Ía altemativâ mars

eficiente e eficaz pâÍâ a AdÍunistraç.ào Pública

03 - ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO:

3.1. A execução dos sêÍviços a seÍeÍn conEâlâdos sêrá de foma indireta de acoído mm o disposto

rc art. 6o inciso VIU da Lei 8.666,§3.

3.2. A empÍesa colhatadâ deverá executã os serviços e fomecer os itens de acoÍdo com a planilhâ

i-ú r ü I - rr(trl,uÇAr, llru§rLAl- l! Axrr§r rLA

show de Banda Mus,cal de RENOML lo(AL 
J

Com âruaçào dentro dos limites do Fslado dol
Maranháo com (L, sou DVU 8lâ!ado. comL

excelenre repeíório laíâdo nos eíilos are doul
sertanelo uruverstano e/ou rorro e/ou pop Íock elou
sâÍnbâ dou pagode e/ou intemâcional. Equip€ de

'assríedes de palco' e müicos. dânçárinos.

cantores gütârra, coííÍabâixo. bâleria, peÍarssâo e

Show de Banda Müsical de RENOME REGIONAI,
Curu arualào ai<rrr rjus i,rr,,r<s üu iratiu Liu

MaÍa.hão com CD e/ou DVD gavado, côm

excelente Íepertóío vaÍiado nos estilos MPB er'ou

s€rtanejo unjveÍsi1àÍio e/ou forÍó. Equip€ de

"assiímres de pâlco' e musicos. dànçârinos.

cánrores. guirârÍa" conlrabâr\o. bâteÍià perorssào e

25HORA

lr. lolo IIlal, t/r. (.ár,o, lllo Al.rn do PItd..a - BÀ - ttA, CtP i'at.,9l'000,
aill it 01 61!.M/00o1'I1,

e4rnã 2 d.1e
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l-:.r ' ., i'-

lshow de Banda Musical ou Canror Solo de

IRENOME NACIONAL. Com aruÂêo alem dos
j lim(es do Fsrado do VaÍanhào com CD €r'ou DvD
gÍavado, com exceleíre repenório vaÍiado nos
estilos MPB e/ou senanelo univenitàÍio €/ou fono
dou pop Íock. dou sâmba r/ou pasode dou
internâcionâI. Equipe de "âssistenres de pâlco' e
músicos, dançáÍiÍros. cântores. guitarrÀ contmbâixo.

Pr.íêltura lvluni.lpâl d€ Alto Àl€3Í! do Pindaíé - MÂ
clrPr nr 0r.612.632/0001-21

SêcÍ.t.ri. Municipel d. Crlrrrâ

Folhas n" l2-â-- 1

Processo no

Rl,hri, " ,!í __

I

e teclado

HORA

I]ORÁ

DIARIA

DJ PAREDAO . RADIOLA . SOM MECANICO
A montâgêm deveÍa estâr conclu'da crm no minimo
06 (s€is) horas antes do inicio do evento

Dmças Regio.ais e Grupos Folclóricos A exemplo
áa R..6Lo.I!râ.-r$. d,qá-lltr< e,oõlt^ . a.-,:"

dánçãs e outÍas expÍessô€s orlurais

x 4,40, iluminaçâo básica

Sij:r;:; .i: P:l.c l. 3:"1i. l.i. l,:.iiíi. i!
minimo l3m x ll x 08m (L x P x A), modelo
conchâ, estÍuuÍa todâ em aço galvanizâdo, coha
bÍancâ ern lona wlcanizadas com llhós. lonas
lâterais e fundo fechrdos. piso com 02m de âhura do
chão, todo em feÍÍâgem 50x50 e compenssdo de no
miíim l5mm endo .iúli ..mnlêrâmeúré
revestido com cârpete. camaÍim para ânisla
medindo no minimo 5mx5m côm Ar
Condicionâdo). A monlagem deverá eísr concluida
com no minimo 6 horâs antes do inicio do evento

:r0

STSTEMA DE ILUMTNÀÇÀO DO PALCO PARA
APRESENIACÃO DAS BANDÀS DE GRANDE
PORTE, CONFORME ABAIXO: ConfiguÍaçâo
espêcial, baseadâ em novas lecnolôgias. montâdâ
rigorosamentê sob demândâ, de acordo com o rider
técnico determinado p€lâ equip€ de produção

tecnicas de cada âni*a Configumçâo especiâI,

baseada em novâs lêcnologias, monlada
nSomsamente sob demandr, de acordo com o ndeÍ
tecni€o determirado pela equipê de pÍodt!ção
têcnicas de cads aíisla. possrindo, especificsção de
02 (dois) consoles d€ iluminâção sendo 0l (uma) de
sÍândby Grând ma); 06 (seis) Íack de dimmeÍ com
12 cânais cadâ de 4000 wân3; 48 (quôÍenta e oito)

I

\uuA, erP 
'uars

de lô,rraus, lô lámpadas paÍ ô4 foc. 2 ou i 12

strobosat&nic 1000: 02 (duas) málouinâs de tumãça

^r, 
Jc,o lrrIl/ r/x. (.ir,o, tllo Al.t iô tlí.l.ra.lll - ttA, tE, i'6t.rrl'000,

Cít l, ir 0l aII.LI/l,0l,I.I,'
P&iM 3 d.1ç

LOTE II_ DA ESTRUTURA, f,OUIPAMENTOS, TNFRAf,STRUTURA f, PARTf, f,LETRICA.
iTrM f DEscntF ou/.Nr. f\r üirrr.T v.uNlrl l
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Preíêitrra Munlclpâl de alto Al.8.e do Pindaíé _ l,lA
ctíPt n , 0 1 . 6 1 2 . 8 3 2 / 0 0 0 r . 2 1

Sêcrêtaria Municipal de CulluÍâ

Folhas no_ O'l-q& Processo n" h*Q-_y^r,"*y::,

lae :OOO *anq 02 (dois) venliladoÍes. 02 (dois)l

I cânhões seguidores de l200.c-om0l (uml opeladol

ldâ locádor. e um dâ píoduçâô do lefl'o e/ou band.l
40 (quarenlao moving-beâm: 06 (seis) reneloÍes
minibrutt de 6 lâmpadas , 0l ('rma) mâí power de

iluminaÇão pÍofissional p€ntaclslicâ ou de maÍcâ

similâr/srpeÍior, 0l (um) tecnico e 04 (quúro)
auüliâÍes. Obs: item necessário paÍâ ârend€r rideÍ

slSrEMA rrt suNOKlzAçAU Dt ÚKANlrt
PORTE PARÂ A?RESENTAÇÀO DAS BANDÀS,
CONFORME ABAIXOT Coífiguraçâo esp€cisl,

baseadâ em novâs t€cnologia§, montâdâ

íigorosâmênte sob d€mândÀ de acordo com o rideÍ

lecntco determinado p€la equtpe de PoduÇào
iâii;."" J. *iá - i;iiá. D...ii,:l- pú§.;i iáp""i.I..l'

ce-eoonrs l-oceçÀo DE GERADoR DE

lpaÍa até 12 O0o pessoas, com Bpecificâçào de 02

lmesas digirâis com 48 csnris de entÍâdâ. 0z
processadores dbx ou b§.01 lalt bâck comunisdoÍ

ldo P A . OI rocâ CD. 0l notebook P A com 24 line

I LS, ou sl. ou müca similâr ou sup€flor. 24
Àc. I lNÉ§

,",firi""t " digiral Sl ou DB Serie ou marca

similaÍ ou srperioÍ. Sislema de AC PÍofissionâl pârâ

ligâÍ todo o equipâmento usâdo no evenlo inclusive

as banaas que itão se apíes€ntâÍ Monilor Sidelfill

com 8 carrâs medio/eipeÍior. l0 moniloles de loz
eáq. simihâÍ ou suoerior. bâck linê oara bâixo.

teclado e guilarÍa, 2 feoder rhyin ou similâÍ; 15reclado e ruilarÍa.2 fênder lhyin ou srmilar. l5l
shurÊ b€ra s€m fio. srmilaÍ ou supeÍioÍ. oO p€d€stai\ 

I

giÍafâ. ]0 gârÍâs. siíemâ de cabos AC suficienle 
I

paÍa ligaÍ lodo o equipârnenlo dár ballda§. manl
poweÍ pmfissional peÍi.cu§'cs ou de maÍ§á similar 

]

ou slperioí, Gides monlado no palbo pua I

ilumrnâçâo: 6 Clntas de SeguÍâíçâ; T€cflrcos 
l

DIARIÀ

DIARIA

30

10

ENERGIA EIÉTRICA. GERADOR DE I8O KVA
SILENCIADO. A mont.Sem deveÍá eísr concluidâ

com no minimo 06 (s€is) hoÍé antes do inicio do

ll

oUTDoo[ p"úet d; dt'"tgaçáo publiciràriâ

colocado no exteÍioÍ de Smndes dimensõ€s,

sobrerudo em placas modulaÍes. dispoío em locârs

de gande us'brlidâde. como á beita de rodoür§ ou

nas emDenas de edificios nâ crdâqe.

DIARIA 10

criP) i! ol 61z,M/00or_21
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Prêlêiiura Municlpal de 
^llo 

Alêgíe do PindâÍé - IVA

CilPl ns 0 1 . 6 I 2 . 8 3 2 / 0 0 0 1 - 2 I
Se(retaÍiã Municl!.1 d. Cultora

'rocesso no

ailiderÍãpant€ modelo stâ.dârd comprecndendo
(feminino) Onde a empresa vencedora I 

I

Dispon'bili2rÍa a quârúidâde de banheiíos I

ecológicos (quimicos) pâÍa uso & populâção

durante o evento 2. lrá se respoísâbilizâr por lodâs
as despesas coÍÍespondenles (ÍhonlageÍrúnslâlaqio.
limpeza diária pâÍa preparo p/ uso notumo além de

limpez4 no minimo. duâs vezes poÍ noilg pÍodulos
de limpea urilizâda àlem de um casâl que ficaÍa
Íesponsâvel pelâ manulençâo oos §antlaÍ,os
masculino e feminino duÍante todas as noites de

reâtizâçào do eve or Disponibilizãra uma equipe
de no mi mo 02 (duâs) p€ssoa§, paÍa pÍestaçâo d€

serviços gerdis dê montâgem e desmontagem de
toda a estruturâ do evenlo

tipo sanin{Lrios ponálá§, modelo standaÍd - saniláÍios
ponâeis, fsbricâdos êm poliestiÍeno, medindo
l,l5m de compírm€nlo por 1.20 m de longaÍin8-
2.30m de sltuía, com aÍesia srpêÍioÍ pam circulação
de aÍ, trinco indrcádor livr€r'ocupâdo-. com pi]ô
3!!!i&!-.Í'.!!re. &\n.h" iâd,.a .^nô.ed'Ln/^
(ma§olino, Onde a emplesâ tenc.dora l. 

J

Disponibtlizara a quântidade de bânh€nos

ecologicos (qurmrcos) pârâ uso da populâção 
I

durÀme o evenro 2 Irà se ÍelponsâbilizÍ por lodÀs 
I

as despBas corÍespondentes (moÍúãgem/iníal8çào. 
I

limDezâ dráíâ paÍa Dleparo o/ uso notuÍno alem de I

limpeza. no mrnimo. duâs veze. por noire. produros 
]

de limpeza ul,hzada. âlem de um casal que ficâÍa 
I

responsárel pêla mâíulengio dos santlaÍios 
I

mâsqllino e feminrno durante lodái âs noiles del
res[zâçào do eveÍno) Disponibi]ráÍs uma equip€

de no minrmo 02 (duâs) p€ssoss. para pre.tâÊo de

UNIDADE

400tl

servrços gem's de montâgem e desmontÃ8em de
toda a estrúuÍa do evento

BANI,IEIROS QUIMICOS PORTADORES DE
DEFIqÊNCIA Do tipo sanitá'rios portáteis, modelo

stêndsrd - sanitários poÍtáleis, fabricados em

poliesliÍeÍo, medindo 1,15m de compÍimeílo por

i,:ú m de ion$rnu. /,iúm de ânura. @'r' àIcstâ

superioÍ para ciÍculasáo de ÂÍ. trinco indicádor
"livrdoorpsdo', com piso âútideÍÍaPante modelo

stândaÍd compÍeendendo (poíladcíes de

necessidsdes Bpeciais) onde a emPresâ v€ncedora:

l. D,sponibilizzra a quâmidade de banheiÍos

.iri.;;."" ti!.,-,."",
dura e o evento. 2 Írá s€ Í€sponsâbilizar poÍ lodag

as despe,sas coÍrespondentes (montâgem/iníalição,
limpezâ diária pâÍs repâÍo p/ uso notumo ãlém d€

limp€zâ, no minimo, duas \"ezes poÍ noite, Produlo§

---i;.;1. iiiil, 3/tl - (.rr,o, rlre ll.t,. a. Pl.d.ra ' |lÀ _ {^, al' i' 
" '9'''00,(xrl ir 0l, a r I.lll/0001-l r.

Píeiú I dê la
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Processo no

Preíeiturá Munlclpal de Âlto Âlegíe do Plndaré - MA

CilPi ns 01.512.832/0001-21
s.cíêtaÍia Muni.ip.l de Culiur.

l6

resporsável pela manutenção dos sânilârios
masculino e feminino durânte todâs as noiies de
realizâçào do evento, Disponrbrltzâra uÍnâ equip€

l'roteçáo (bamcada,

ILTTMINAÇAO E D NATAI-INA E
DF. RÉIEILLoN contendo no minimo:

MllIRU
LINEAR

llt

- 
'uu L@rtri oorunr§ uc r{,

- l0 (dez) 60 led ta$pâÍenle,
- 120(c€nto e vinte) coÍdão multifuncioÍâl;
, 1 60 (ceoto e sessênla) Íede fio bÍ&nco;
- 50o (quinhentâs) abraçâdeira,
500 (quinhentos) Íabicho;
2.3C0(1.i.:::il e .:..€ell1e:) Íc 2,5;

- I (um) portal de entrada "tloas festás" em metâlon;
- l0 (dez) árvoÍes esroladas com piscâs e §nowfâll
(chuva de led);
- I (uma) árvore de natâl de mangueira de led e

pisca medindo aproximsdameÍte lm;
- 10 íd€7.) aÍâhesco de lrrse @m €lêmentos

ütalinos. bolas estÍelLs e sirobos medindo
apÍoximadâmente l,8om;
- I (uma) mangueira de led e írotos
apÍoximâdamente 5m x 4Ín âltüa;
- I (um) pres€pio gigante prÍa foios iÍteÍnás 2.5m x
2,5m;

- 2 (dois) anjos de l€d com 3m;

- 150 (cêÍÍo e cinqueÍtâ) pis.3 led 9m;
- 170 (ceoio e s€tenta) fltâ de lcdr
- 20 (ünte) festào 40m;
- 100 (cem) câscatas;

- 2 (duás) bolas de natal de led I ,80m1
- t (ulna) fonte luminoss de mangueta de led e
piscá 2,5m x 2,0om:
- I (um) letÍeiÍo 2022 em estÍuturâ de mctalos,
mangueira e pisca de led;
- I (umâ) árvoÍe de natal apÍoximadâmeme lom

UN I)

com PÍogrramaçâo em aroulno, com plsca e

mangueiíâ de l€d, estâiadâ poÍ câbos dê aço;

- I (üÍna) casinhâ do papÀi noel com poltrona em

veludo e madeira 4,0m x l,om;
- I (umâ) êstÍela de ,íangueira de Ied e piscâ de

Ar, /olo IIrlr, t/x - a.rt,o, Allo 
^l.a,r.lo 

rlid.ra raA _ tlt, taP r'at l,l 00O,

trrl rr 01.61r ' a t I / 0O O 1-! 1.
Pãgnã 6 d. 19

de no minimo 02 (dua§) pes3oâ§, pâÍâ pr€stação d€

serviçôs g€Íais de montagem e de§montsgêm de
toda a e§tÍulura do evento.

t5
EXTINIOR DE INCENDIO Do tipo classe ABC
6ke

lJNÍDADE
100

EstÍúura de Fecham€ o em metro lineâÍ com no
minimo 2 (dois) metÍos de altura

IL

LINEAR

200 I

204

2
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Prefeirura Múnicipal de alto Alê8rê do pindaÍé

Cill rr 01.612.832/0001-21
SêcÍêtâÍia Municipal dê Cúliuta

f, TRANSPORTf,

OIIANT. I V. T]NIT.

- 2 (du&s) Íenas d€ l€d e míalon aproxinad.menle
1.20m;
- 1 (um) tÍenó de 4m senta .té 03 cÍiança§;

- 6 (s€is) bengâlas de led;
, 70 (selenta) aÍtes dos poí€s;
- 70 (seteda) iluminação de srvoresi

OBS] Os serviçós englobâm montagem e

,.!."n,.,iià6.n.. ;*i";,.j. i-r"i;*..:. üü-iv.i-, ",;.
de obra tecnica e assistênciâ tecnica

I,OTf, III DOS Rf,CURSOS HUMÂNOS f, DA

naterial/€quipamento nec€súrio DiáÍia de 8hs poÍ

SrCuneNçÀ, *nr.auçao de equipe de apoio Para

T
I

22

o palco e âtÍâçôes musicais' parâ reálizá§ão dÔs

seÍüços d€ seguÍançâ unifornizâdâ e d€s.Ímadâ
com expeÍiéncia em eveÍtos dê grande porte duante

UNIDADE II

DruraÉo üe üu joe ,qia a ía üo aroa
contendo: - Bândeirinhas de coÍes variada§,

confeccionado plástico, §€odo de 19 cm no máxiÍro

a distância eÍtre uma baídeirinha e outrÀ fixads6

em cordão resistenie. totaliz{ndo 1.000 (mil) metms

de cordâo em linha reia, câda bândeirinhÂ d€ve

-.:.:ir a. ÍJ:::Í. l:.= : !^.=(.À. : r-).

ionfecçào de 08 (oilot bolas. com eíruluÍã de [erlo

e Íeve da em malha nâ5 core§ verde e âmarelo.

medindo 1,5m de diâm€tro cádai - 50 (cinquenta)

Batões sanfonâdo3, confeccionâdo em Papel aÍame

e nvloÂ com dimensôes m'nima§ 28.0 \ 16.0 cm

câda - so (cinouenrâr Bôla\ e§ilô hol! dc ffíód
fsbÍicads em üíil, com dimensôe§ únimas de 50

t0UND

ssionais necesúÍios à viabilidâde do eve"lo

20
Equip€ de Alendimenro esp€cializado em serviços

de lraflspoíe tipo ambulância socoÍo e

emerllência. DiáLria de 8hs

UNIDÀDE " i00

n.ig"ai.t a" m..raio, Profissionâl capacitado,

devidsm€nte uniformizado com todo
T]MDADE 

(I
300

looos os olas do evento DÉna de 8hs por

23

aõNFÉaeÃo E MoNTAGEM DECoRAÇÁo
GERAL: Execuçào do§ Ifu:iços de motuagem da

estÍutura de Decoraçào no local do espâço feíivo.
comoreendendo arranio tipico dê câda fe§ta

L]N D
20

)4

ctiar ir o l , a r l , a r , / 0 0 0 1 ' l l .

*
as n(

IcoNTRATAcÀo DE sERvtCo DE ÀPolol
lopgnecroler ContÍalâcào de oelsoâs lÍanadas I UNTDADF "

t o 
, e preparada. paía daÍ supone - e.telrr9 I T*,*
lComoreendo o seÍltço de lrfiDez! e dcmáls

I

.t(ru

1.,.

l
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Pr€feiture Muíirirâl de Allo ÀlegÍe do Pindaré - IVA

C PJ ne 0 L 612.I32l0001-2I
5ecretiriã Muni{ipal dê Culturô

Decoração de Camaval l: - Corfecção de 25 (viútc 
L

e cinco) mescara" esrilo carnavalescas. med,ndo
l.5m de altum. lârgura pÍoporclonâl âo ,'ormato.l

25 totalmente em madeiritê de l0mm Íecordado no
formâto da máscara. pintado som tinta sprây, com
enfeites tipo rafia de fios doúrados / coloÍidos,
isopor, tecido tipo chitao côloÍidos ou c€tim e

LIND

Decoraçâo de Carnaval 2: - Confecção de 02 (dois)
bonecos, sendo um npo plerÍot e o oúro trpo

26 colombino, medindo 2,80Ín de alruÍa, fabncado em
ferro. isopoa e tecido, devendo o mesmo seí fixÀdo
em bÀse de feÍo na altuÍa de 2.60m do solo
incluso todo o material e úão de

Ônibus tipo executivo 45 passâgeiros,Minimo
hidrâllicâ.)" lcom motoÍistÀ direçào

' lcondicronado. tipo sistema de I

Diâria de
l2h e/ou

franquia de
190 kn

4. CoNCf,ITo E CLASSIFICÂÇÃO POR TIPOS DE EVENTO:

"Evento é um iÍtsllumento institucional e promocional, utilizado na comu cação diÍigida com a
finalidâde de cÍiar conceito e estâbelecôr a imagem de emPresas, pÍodutoE ssrüços, ideias e

pessoas, por meio de um acontecimento previamente plansjado, a ocorrer em um único espaço de

tempo com a aproximaçâo enüe os partrcipante; quer seja fisic4 quer seja por meio de recüsos de

tecnologia." (Gilda Fleury Meirelles) (MEIRELLES, Gilda Fleüry. Tudo sôbÍe Evantos. Sâo

Os eventos têm caracteÍÍsticas distintas e pÍóprias, que permitom a classificação por categonas.

abrâÍgênci4 liequência dimêÍsâo, adesâo, peÍfiI dos p&ticipantes, area§ de interesse e tipoE

deteÍminando o plerejamento e a orgarrizâçâo dos mesmos.

De *.,,,L, *,- o COOCLi . --"úü-se airü;

Evento: Acootecimento (festa espetáculo, comernoração, solenidade etc.) orga zado por

especialistas, com objetivos institucionais, comúitiirios ou promocionais-

Fostiüd.de: festa de grandes pÍoporçôes, grande festa; fô§ivál; festa de cuúo religioso ou civico.

Csmpsnhs: conjmto de esforços para atender llm fim (mrito utilizado como campânhas de

súde, a exeÍlplo de campanhm contra a dengue ou novembro rosa).

Dentre âs clâ(§ificâçôes !ôÍ tifn destacâm-§e 
^( 

§eg[iflte. qnÊ ÍxxteÍâo §êr dÊrnândâdo§ ooÍ est'r

--- 
4". r"ü;;;,;-tÁ.-t",;ô-Ãii"-Ài;;;"-;;;i;;.-ã-Í,-: rii, -c-ü 

":-r-s-.ili-ioo----(flPr rr o 1-512 3rl/0oo1'21,

Proôesso no

vÀr oR c! n84L lr{r LoTa 1
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PÍefêitur. Muíicipel dr Alto AlêgÍ. do Pindaré - MA

cltPl ns 01.612.832/0001-21
sêcrêleria Munialpel de Cultura

SecrôtsÍi4 com suâs Íespectivâs conceituaçôes. de acoÍdo com a publicaçâo "Eventos seu

negócio, seu slcesso", 1901, IBRADEP, dâ Prof Dra. Cilda Fleury MeiÍelles:

s. EsPEcrFrcAÇÁo IX)s sERvIÇos:

CâÍacterizaÉo dos serviçrs de planej&nento e oÍganização dos eventos:

rlJyvx.luur4_s9ó, r,rwêdxlxt9 Plrv !u! x

5.2 As etapas a seguk relacionadâs dwerào ser consideíadâs pela licitmte vencedora para a

consecução dos eventos:
5.2.1 PÍospc.çáo dc InfoÍmaçi.s

^ 
Consiste na prestaçâo de s€rviços tecnicos de Planejarnento e OÍgmizâção de eventos,

cômpreendendo:
â) Plânejrm.nto:
al) identificação do evento;
a.2) levúlünento do nivel de crmplexidáde;
a3) esc-olha do local;
a-4) infraestÍutüra;
â 5\ âpoiô técnim- âdministtâtivo e de gessoâl I

a.6) divulgação,
a-7) orçarn€ntos.
b) OÍganiz{ção
b. l) seleçÀo e alocaçâo de recrrÍsos humarcs;
b.2) identificação e montâgeÍn de ünbientes;
lr.l) "l"tú."yã..1ó Íriúê-,iay:- 8..ól É dú iúi";,-,
b-4) distribuiçâo de mibúções e de taÍefas,
b-5) secretâÍiâ pÍévia-
Os serviços de assessoria pÍéüâ deverão seÍ prestâdos diretaÍne e Pela licitante contrâtâda.

5.2.2 Er.cüçio do Evcnlo

^ 
A execuçâo do evento compreende a mltEataçilo dos fomecodores e s€rviços a s€reÍn alocados pâÍa

sua Íealizaçào, lâis como:
â) Recurlos HuÍrados
Equipe de proÍissionais com experiêncía eÍn evento§.

c.l) A assessoria previa e a cooÍdenâçãogeral do €veÍto poderão ser realizadâs pelo mesmo

pÍoâssionâl;
c2\ O§.ê.llr$< htmânô§.tê!eÍâô t {hâth.Í N'ifôÍrni7âd.§ .Pr ágei. §imnáticô§ e pô§§[i'
exp€riência no trâto com autoridâdes;
c.3) À dirária dos r@ursos hurnmos deverá incluü despesas com umforme, transporte e

alimentação;
c.4) Todos os profissionais envolüdos na Íeâlizaçiio do evento estaÍão sob a responssbilidade da

licitânte contÍatada ê deverâo atendoÍ à noínas de s€guÍança relativâs às .espectivas atiüdades

pc"u.riv. i,,viusive, " ,i"'iü "úi^Ê. .i' caip-i,ei;ioo jc y,uio.,ão i".Í'iiuoi - iPIo peia

equipe, quando a dividâde o solicitar ([os ca§os' poÍ exemplo, manipulaçâo de píoduto§ de

Iirpezâ e cabos €nergizâdos)i
c.5) A licitânte coÍtraÍâda é respoÍtÍável pelo dendimeÍrto às noÍmas legais deúdas bern como ao

pag.amenlo das taxas Íeferentes à equipe em serviço e do §eguÍo motÍa quaisqueÍ ris§os.

---i,.',;1;;;i;;-i^ :-c;"-;;-;r';;t.-;;i;-;i"i'i7-;;-: úi-1!, ;: .';!-'-iõi----
(lPl í! 01, a r I. M /0Ol, 1-! I
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r]CESSO -l

Píêíeitur. Munl.ipal de Allo alêgre do Pind.ré - MÀ

CLPl ns 01.612.8r2/0001-2I
§.crriaria Müri.iIâl de cültuí3

especislmeíle eÍn ÍelaÇáo à equipe fimcionâl em s€rviço no evsÍrto.
c.6) A licitâíte contÍatada é Íesponúvel pclo ar€ndimenio à normas legais deúdâs bern camo ao

Fgâmentô.1â§ râq( rêfêrêntê( à quiÍtê eín §€Ívico e .lo qêg Íô cnrlrÍâ qrnivlner n§.n<
b) Equipsorcotos
Os eqúpaneítos locados deve*io ser fomecidos pela liciterte contrúâds ern perfeito estado de

uso, apaÍàcia e em condiçôes de fi,tlcioÍâtreíto.
Todos os equipamcitos c úsuÍnos utiliados devertio ser de alta qualidade e disponibilizado sem

ternpo hábil para testes e verificâçôes da ADMINISTRAÇAO PUBLICA. A licitmte contratadâ
,.i""e, á ,ii'y.,.ilili^ ux iâxiw pdd áwúrirõiiià iudô a ,iio,iiaó.,n, ;^i,1.É. 

" i"-"v"i"é"", ,i"
qualqueÍ equipaÍnento contrâtâdo, belÍ como §cd a disposiçâo pa'à resolveÍ qualqueÍ problerna
especifico dâ áÍeâ e substituiÍ equipamentos com d€feito poÍ oülro siinilaÍ ou imediatünente
superioÍ.
c) Dccoraçeo e Sinaliz{çno
Os materiais disponibilizados deverão ser fomecidos pela licitante conhatadâ em perfeito estado de

u§o, aparência e fimcionamento,-
d) hstslrçõ.s e Montrgcns
Os mueriais dispooibilizados deveÍão ser fomecidos pela licitante conúdada ern perfeito estado de

uso, apaÍência e funcionamento.
c) MobilióÍio a Esarulurr! Tcmpoúriâs
o mohilifio ê a< ê<tnrtrac tlnÍnáriâs di§Jxmihiliz*loq d*erão qr fomecido. Í'e.lâ licitrÍlre
contratada em perfelto estâdo de uso, aparência e frmclon8erlto-
Í) Mra.risl da Consümo
o materiâl de consuÍno oGrtado pêla licitante contÍarada deveni ser novo, de primeÍo uso q em

caso de suplementos de informrítica, ser da mesma marca do fabÍicânte do equiparneflto fomecido
g) Mstcrül PromocioDsl
Or iiiá,i;ô; tii,i,iú.iúx;s Ji;É;Li:irãdús d.i.iãú ".i fo;r;.;i.i;s 1 1. I.iiôii. .ún;ónJâ.iii
peíeito estado de uso, apaÍàcia e utilizáÉo.
h) Serviços G.râis
Os serviços gerais disponibilizados devedo ser fomecidos pela licihnre coDtrâtsdâ visando a boa

múutellção do espaçô, sua limp€zê conservagâo e s€Bú,mç3-

5.23 Findir{çlo do Ev.nÍo
A finalizâf.ão do evenlo deveÍà seÍ Íbta de acordo com a sollcitâção de serviços tecnicas Íêitos pela

ADMINISTRAÇÃO PUBLICÀ visando à devotuÉo de Ínareriais, envio de coÍÍ€spondência de

agradecimento, fechamento de planilhas de custo, eÍÍÍega de materiâl pÍoduzido em videô e texto'
bem como o aÍqüivo d€ filrtlâgem e fotognífico do evento.

5.2.4 Avrlisçio do Evento

QualqueÍ ârividâde ÍÊâli,ádâ lelâ licirânre cônrraada a gatido rla ADMTNÍSTRAcAÔ Pl IRI I'À
deverá ser avalisda após o eícernmeÍlto, poÍ meio de relatorio a ser entÍe8ue pelo responsável da

licitante contratâdâ ao gestor do coÍtrato, contemplando o leYantamenlo dos resultados e o balanço

entre os resullâdos e os objetivos defiddos.

ü. i-iii-i ii Àii ô\v

As pÍincipais açôcs sob a responsabilidâde dâ.licitante contsatad4 na consôouçâo dos evenlos a

seÍem dsmaÍdados pela ADMINISTRAÇAO PUBLIC{ sâo:

Aí, lolo rrrrr, t/l . a..rro, 
^llo ^1.ar.ll. 

tlra.ra. sl - La, tat i'at.,rl'000,
(ltl il !r.all,atl/!00t.t1.

PaglD ú a. !r N
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PÍefeiturâ Muíiclpal de Álto alegre do Pindâra - MA

CnPl ns 01.612.832/0001-21
5êrrêlãÍiâ Muhicip.l d. Cultuíã

6.1 serviÇos de cooÍdenação geral do evento, incluindo sup€rvisões administrativs, Iogistic4
financeir4 cerimonial e protocolo, controle e avaliaçâo;
6.2 elâhoÉ;ãô íle Ítlânilhâ dê cn(^§ do. eventô( c nr€í.i. dêtâlhamênrô do nlãn^ dê trâhâlhô e

eslratégia a seÍ iÍnpleÍneÍtadai
6.3 identificaçío de púbüco-âlvo e sugcsdo de parcêiros estÍatégicos paÍa eventos promovidos pela

ADMTNISTRAÇÂO PÚBLICA" b€m como üsita prévia a eles, com o objetivo de consolidar a

pÍopo§ta do everto;
6.4 oÍganizâÉo, execüÉo e âcompaúhamento dâ Prepâraçâo da infra_estrutuÍa fisica e lo8istica
p-. " ,ldiiavãu J! !".,ii-",
6,5 modtoramento e mediçâo dos resultados, tânlo dos pÍestadoÍes dos âlendimeÍto§, quaÍlto-de

diveÍsos aspectos dos evenlos, d€ acoÍdo com a solicita{ro especifica dâ ÀDMINISTRAÇÀO
PUBLICA;
6.6 serviÇos de montagerÍ! remontagem e desmontsgem d€ estrutums, mobiliiido e componentes

necessáÍios paÍa evenios, b€m como o fomecimeíto de âpoio logi§tica;

6.7 serviços de apoio aos paÍticipântes dos eventos mmo: r@€ptivo, fânspoíe' sâúde, limpea e

seguraflça;
6.E desenvolvim€nto e assessoÍia fla execuçâo de projstos de montâ8em e decoÍaçâo par"a eventos

com a paÍticipação da ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA;
6.9 foÍÍecimento de Ínaterial de con$Íno de escritório paÍa os evenlos;

6-t0 sêruiç- de de. mção'
6.11 sêrviços de sonorizâção;

7. VALORf,S, ROMUNIRÂÇÃO f, PÀGÀMENTO:

?.1 Os pÍeços dcvem conleÍnplÀ todos os cu§o§ impostos" obÍigaçôes encaÍ8os e remuneÍaçâo

(lucro) da empresa vencedorq sendo vedada a cobíança adicioÍal de valoÍes ÍefeÍenies â taxas de

adminisrraçào ou quâisqueÍ ouras despesas.

7.1.1, A ücitante contÍatadâ não podaná formular qualquer reclamaçâo poÍ eventuâl erro de

cáculo ocoúdo na foÍmaçâo do preço pÍopo§o.

7.1.2. A ADMINTSTRAÇÃO PÚBLICA não se responsabilizaá por nerúuma despesa ou

obrigaçâo assuflida pela CONTRATADA que nitro decorÍmlô d€ oÍçâneoto pÍéüo' e no limite

deíe. devidarnenle apÍovado por auloridade dâ ADMNISTRAÇAO PUBLICA.
7.2 O pâgõnento s€Íá efetuado 4ós a prestaçâo do servi§o conÍatado, mediete o atesto das

fatums côrespoÍd@tes. Ressalte-se que o quantitativo de participantes é estimativo e que' câso

haja impossibilidade de alguÍD dos participantes nâo compaÍeceÍ ao evento, seráo rbatidos os

"rima 
áo mt"l , ... p.go r conJntadâ ÍefcÉntes à diúlcatr§ao do§ maxlmos e ou'ros cuiâ

aoúrção de pÍtço sêja por Pesro..
? r ô ^,(o.m.^ .aÂ ;."1'.q4^ 4! ?Jl]!da ac!!1 9s ::s*sa de *-a!uçãa !n3:raeira, cq+:re!!tái3 e

contábil do Município-
7.4 Pârâ efeito de pagamento, a ADMINISTRAÇÃO PÚBUCA crnsultâtá â Íegularidade da

eÍnpresâ jrmto ao SiCAF, ou cadastro do Municipio. Se constaÍ docunento§ vencidos ou não

estafldo a mesma cadastrada Ío Sistetn4 dêveÍá apÍesentar os sêguintes documentos:

7.4.1 CeÍtidâo N%ariva de Débitos Reldivos à Conúibuiçõ€§ PÍeüdenciáÍias e à de Terceaos,

experii<ia pela Secretarü <ia xeceira ierierai <io irrâsii (Ansxo lli (ü PoÍrsÍia lonjunta PGÊ\/I(IE
n"l. ae Z:.lsOZ), observado o disposto no aÍt. 4o do DecÍelo n" 6.106' de 30 04.1907;

?.4,i CeÍtificado de Regutúidrde do Fundo de Gorantia por Ternpo de Serviço - FGTS,

- rr,l"t" ixirr, !/l . c.ii,o, Àllo 4,.úr. do Plíd.ÍÓ MA - ríÂ, 
'EP 

r'65'391 000,

w
-..-,-

Fotrãan.{--

CNll ír 01,6lLi31/0001 11.
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S.crêtaria lvl u,t i( ií a I dê Cultúr.

fornecido pela CEP Caix. Econômicâ Federal. devidaÍneÍte atualizado 0 ei n.' 8.036/90);
7..Í.1 Ceddâo de Regulâridâde com a Fazenda do Municipio:
7.4.4 Prnvâ de Íe-gtrl:lridadÊ cnm ã FâzÊndÂ FaleÍâl fr'Í meiô.1ê CÊttidãn CÍmjnntô dê déhitô§

relâtivo aos tributos federais e a Díüda Ativa da União, expedida pelo Ministério da

Fazendâ/S€cr€taria dâ Receita Federal do BrLsil;
7.4.5 Prova de regularidade Íelativa â débilos inadimplidos perante a Jusúça do Trabalho,

mediante a apEsentaÉo de ccúdào negativa ou Positrva §om efeito de ne8úva que podeni scr

obtida no site w*\r. tstjüs-br/cedidao.

S. CONDIÇÔES PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS:

8.1 À licihnte vencedorâ deveÉ ryres€Dts à ADMINISTRAÇÀO PÚBLICÀ sntes de cada

evento, em prâzo hábil a ser definido pela ADMINISTRAçÃo PÚBLICÀ variando e Íe I e 15

<iras ciepen<ien«ro ua compiexidús do evenrc. 5ua piâÂiúa de úuslos. bem üomo a compmvaçuo ds
quâ.li ficâção profissioüal clos envolvidos.
fi.Z N"ú,lni serviça podent ser executado sem a préüa aprovaçâo da ADMINISTRAÇÂO
PUBLICA,
E.3 A nâo aceitaçâo de algrnn s€Íviçp no todo ou eÍrr pâÍe não iÍrplioa"á a dilatâÉo do pÍazo

de entrega, sa.lvo expressa mnmrdância da ADMINISTRAÇAO PUBLICA.
E.4 Na data da Àssinâtua do contÍato, a CoN_IRATÀDA d€verá apre§eúar o profissional que s€

encaÍegará pela coordenação geral dos s€rviços objelo deste Contrâto. (OBS: Estr apÍa§entÀção

s€ darí pria crd! .ontrâto foÍmrlizsdo)

o r-írNnl/-áEs DÀoÀ Àa-Drr4aiít n^ Doinpírsr^.

9.1 Às propostas deveÍão s€Í avaliadas pelo critfio de MENOR PREÇO, levando_se ern conta o

preço uniüário, constmte na tlKlBQgIÀDE-tBEçQ§ apÍesefltado p€lo licilanle e âs condições

estabelecidasneste hojeto Eisico.
9.2 Não serão aceitas pÍopostâs que nâo mntanplaron todos os itens coníantes da Pladlhâ de

Qud,iiiai;iús ç Culius-

IO. COMPROVAÇÃO DE QT'ALIFICÂÇÁO TÚCNICÀ:

to,l Comprovação de aptidâo no de§€Ínpe.ho de atiüdade peÍtinente compaivel com o objeto

desle Proieto Básico, por inteínedio dâ 4resentação de Atestado de Câpacidade TécnicÀ em nome

da inteÍessadÀ Iomecroo por pessoa Jufl(llca de otÍelto puDilco ou pn!2do. que demonsrÍe a

execucão sstisfióris de serüços mmpatívois com o objeto de§te instÍumeíto.

I I. EXECUÇÃO DOS §f,RVIÇOS E SEII RNCIBI]iíEIYIO:

ll.t O Íe-{€bimento definitivo do objeto não exclÚ a Íesponsóilidade da ConEatada pelos

prejúzos resultaÍtes da incorÍeta execu@ do contÍalo

Av, Jolo Xllll, t/li trrl,o, allú Al.aI do Pin.t..a _ lilt _ LA, €'P í'6t 
't1 

000,
CtlD, trr 01.,11.4tr/000 r'I l,

Piúi.á 1? d' 19
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CtlPl nr 0l.5r2.E32/0001-21
SecíetaÍi. MuniciPal dê Cullura

ll.2 Ao fiÍlál de cadâ evento deverá seÍ entregue a Íelação de paticipântes (listas de pÍesençâ),

com dâdos completos e fidediSnos dos paÍicipantes, tais como nome completo, caÍ8o, endqeço

12. OBRIGÀÇOES DA CONTRATANTE

l2.l EíÉ o cumprimento de todâs as obrigâçôes a§§umida§ pela licitante vencedoÍa de acordo

com estúermo de Referàci4 o contrdo a seÍ firmâdo e a proposta de pÍe{os;

iz.i DesignaÍ seÍvidoÍ como Exe§úoÍ para o mnraro ao quai serao incuntririas as aribüçocs

de fiscâ.lização.
ii.i g*er"". o o""-p"tttu-ento e a fisaáliza{ão dos serviços, por intermedio do ex€cutoÍ do

conÍâto, arotando em ;eSisbo proPrio as falhas detectadas' indicando di4 mà e ano' bem como

o no.. do. ernpregadãs eventualmente envolvido§ e encaniúando os âPontarnentos à

autoridade competente pâía as pÍoüdênçias cabiv€i§;

123 NotificaÍ a licitante vencedor4 poÍ escrito' da ocoÍÍsncia de eve' uâis imperfeições na

execuçâo dos serviços;
iZ.l 'p"s- a licltante conrratada o valor resultÚte da pre*açâo do serviçl' no pfizo e

condisie;íâbelecidos neste instrumento, com dedução de eveÍtuais glosa§;

fi,i ' Éi** *.o*çaes Eibutíriâs devidas §oh'Íe o valor dâ Nota Fiscal/Fatura fomecidâ Pela

aa:1t*ed3-
12-6 Fomecer todas as informaçõ€s ou

execuÉo do contralo a s€Í celebrado
escldecimentos e condições nece§únas à plena

12.7 Verifica, a prepaÍaçâo dos aÍnbientes e a disponibilização dos equiparnentos âte I hôrâs

antes do inicio de c{dâ eveÍto;
rz.í 

-lálf"i*, 
"m 

te-po náuit, â §übstituição ou coÍeção dos s€rviços que nii'o tenhâm sido

do contrato, em esPecial, quanto ao
*""i i", ^i-. ..La*,Jo.,
12.9 EmitiÍ, pareceÍes sobÍe os atos r€latrvos à execuÉo

acompaíiamento e fiscaliza{ão da pÍestação dos s€rviçós'

r3. OBRIGÀÇÔf,S DÀ LICITÀNTf, CONTRATADA:

13.1 IndicaÍ pÍeposto, aceito pelâ A&nitistÍaçâo Públic4 pÚarepresentrar-a,empÍesa contrâtada Ía

"*a"uçao 
aoLrir"ro o ser ceiebrado, em atendimento ao aÍt 68 da t'ei n'E 666,93'

ijjii""o* *.".uiços conforme especificações deste Tenno de Referência e de sua proposta'

;; "-;;çâ. 
il;;regados necesJrios ao perfeito cumpnmento do objeto conÚatado' aleÍn de

i.-*.r-""' -"*.r"'. L,,i',,-*t"" fenâmerrrâ§ c nrm<iliô< nece§<âriô§ n^ nuâlidade e

ouântidade esDecificadas nesle Termo de Referéncia e em s:ua pÍoposÍI

ii: n-rrrr- ***it. removeÍ ou srbstitüir' às suâs expetEa§ no total ou eÍn párte' no pÍazo

ã;;-;;;;ffi;" contrao, os semços efauados em que se \€rifi§aÍem úcioq defeitos ou

incorrecôes resull&tes dâ execuçio ou dos Índeriais empregados:

iii iiJ'p""Jlrã-'"pelos ,icios e danos decorren* !i *T'i""d:^"lia' d."3r,"l3 
"o-,. 

o:
' ^ " * '1" C'"*-'úüv' iLL' 'i'ü'ü'ô 

ür ' "vr Údruu a
dirlau: ir L \séu uL Y!r\
iãi]ri.o"ça. pi,ufiú aúoí22úâ I descontar da garantiq ou dos pagamento§ deüdos à empÍesâ

ContÍaladÀ o valoÍ coÍÍespondente aos danos sofiidos;

ii.ilrrul;;;;;* hóilitados e coÍn conhecimentos uí6ico§ dos serviços a serern

- - - 
i-,. l-"t;i;r, r; 

-t/ 
x :-ã;,, ",-; ;i;;;-d;;i";í:Íi---Íi' ? r r i:11-'rii:iii' --'

ci,l ir o r , 6 1 l , 8 r r / 0 0 0 r - 2 1 ,
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S!cÍêtâriá !tunici!.1 d. CülluÍâ
executâdos. em corfoamidade com as ÍoÍmas e deteÍrninÂÇôes em ügoÍ;
13.6 ApÍes€ntar os empregados deúdarnente unifoÍmizados e identificados poÍ meio de crachii

âlém ílê J'rove-los c.m ôs Fílni.âmêJtÂ< de PÍote{ãô lndividnãl - FPI dnandn for o cawl:

13,? Ap;esentaÍ à Administràçâo Pública, $úndo for o câso' a relaçâo nominal dos ernpregados

que trabalhaÍâo no ovento paÍÀ a execuçâo do serviço;

il.S nesponsabitizar-se por lodas as obrigsçôes tÍabâlhi§tar sociâis' pÍevidenciáÍiâr tribuüirias e

as demais preüstas na lêgislagão espêcifica, cuja inadimplêÍcia não traúsfcre rcsponsúilidâde à

Administração Públicai
ii.ç ;*-,,; ia,,irár a ,espwri:;Liliria,i' 1-, i.,i- ^ s.'i.li"ri"§ ' -L;t. õ"' "'üL.;l'ú;i'§ '"
legislaçâo especificâ de acide[tes de tróalho, quatrdo foíem üúmas os szus empÍegsdos na

execuçâo dos serviços ou em conexão cofl eles;

13.f0 Apre*otar, quando solicitado, arestâdo de antecedentes criminars e distribúÉo cível de todâ

â mão de obra ofeÍecida pea atuã ías instalaçóes do oÍgâo;

i3.ll ,qt"od". as soliciàçres da Admini§lração Púbüca quanto à sübstituição dos ernpregados

alocâdos, no prazo Íixáo pelo oxecutoÍ do contrato' nos cásos em que ficaÍ constatado

á"."umpti-*à a^t otÍigaçôes relativa§ à cxecução do s€Íviço' cotrfomte descrito [este TerÍno de

Referência;
13.12 InsÂnr seus emp{egsdos quanto à n€ce§sidad€ de acatar as noÍÍnts intemas da

e.a-i"i.*çao Riblica delendo substitui_los imediatanente caso sejam considerados

inc.'nvêniê.ntês á lhâ ô.dem ê à§ mmâ< d;§cinlin'rA ílâ A'lfriniÚtutu PtihlicÂ

13.t3 lnstÍuir s€us empregados a Íespeito das atividades a serern desernpenhadÀs, aleÍtândo_os a

nao e*ort , atividades- não abBngidâs pelo conÍato, devendo a Contraiadâ relatar à

Àáministagao fúbfica todâ e qualquer ocôÍÍência nesle sêÍtÍdo' â fim de eütar dêsüo de fiütÇão;

13.14 Rcl;ar à Adminisfâção pública toda e quâlqueÍ iÍregularidade verificada no decorrer da

orestâcào dos serviços.
il.l;'a;; ';Eri. -1,. i*i^ ^ ;,,,"u,,.\'i'. úLi;.i'§ c"' i*"ê'"id Ju 

'úúPi;ne 
iú iu

co trato a ser celebrado;
ii.ií t pt itiau a vácuhçâo de publicidade de inteÍesse dâ licitar e conhatad& duÍante os

"u"ntoi 
áfro .. t ou""r pÍéüa autoÍüaçâo da S€cretâÍia de Eíâdo d6 Fazenda do Municipio;

ii.ii i ãpi*" *.,*ie. deverá enceniúâr pÍojeto de reâlizâçâo' c'm &Úec€dênciâ minima de

cúco diâs íteis antes do ilicio dc câda evento, co;te[do a siíematizâÉo dâ execuçiío que atenda

às especificâçôes constaotes do presente Termo, pÚa apre'iâção da Secretaria de Estado de

Fazenda do Municipio;
lS:i n"sponA". po. quaisqucr ilano: causados diÍetmente a bons de propriedâde do Govertro do

ú*i"ôiãl qr^aã *És ten'ham sido ocasíonados pelos anpregados da licita e cofltrâtâdâ duÍante

a realizaçâo do evento;
i:-is À'."". c m â{ .leaÍ'eq§ rlernrerrres 'lê 

oÍâlTrer ioÊacão desrle lne 'râticâ'lâ 
nÔt en'

emoresâdos- ouando relacion dos à Íealização dos senlços'

is-.iíZ.rar pàú p".r.i" execução dos serviços sanando fâlhas eventuais rmediatÚnmte após sua

veníicaçào:
il.ii À ernpto" *nr.t au dev6á mant€Í prepogo rt§ponsável pela eÀecxçào do,contraio' aceÍo

peiã secraoia ae rsrado de l'azenda do Vuniopio. duraÍte o periodo de vigênciâ do contÍato' para

rey,t.srrú_i" scr,,p'c qur iu' "ururu

---a,.1"l,;;i,,;-'i;. i.-,-;;";;r';;t;;;i;;iil.-;:;i:;i;ií;:ll';li:iio;---
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ciPl n! 0r.6r2.832/0001.21
Sêcrateriá Municipal da Cullura

r4. SANCÓES ÀDMINISTRATIVÂS:

Pelo ítes.nmprimento de n"riI"eÍ cláÍ§lrla. ôn mn.liçiPs . ntrâhlâis seÍãô âÍ icrdâ< â<

penalidâdes pÍeüstas no Decreto 2ó.851/1906, publicado no DiáÍio Olicial do Mlmicípio n'. l03de
3l de maio de 1905, pág. 5 a 7, que rcgülaÍnentâram a elicagào das srÍções adÍninistÍativas
preüstas Ías Leis Feder-Àis Lei n.' E.666D3 e 10.519/1902-

<- -.ô^1tiu rôi^ir, r'r§rÁLlz^vAu E

l5.l O executoÍ nom€ádo pdâ a fiscálizáçâo do contralo Íegisaeá todas as ocorréncias e as

deficiências verificâdrs em rclatório, cuja ópia seni encarninhada à eÍnpÍesa contratada,

objetivaído a imediala c.Íegão das irregularidades apontadas.

15.2 O Executor solicitâÍá à licitante contralada, pâra fins de fiscalização e para efeÍo de

paóduç iu, .. *tu;i!. .i""*""-i-"-
â) Certidão Negativa de Débitos Rslâúvos às Contribuiçô€s Previdenciárias e à de TeÍceirog
eipedida pela Sec.etaÍia da Receitâ Federàl do BÍasil (Anexo X da PoÍaria Conjunta PGFN/RFB
n" 3, de 2.5.1907), obs€.vado o disposto no dt. 4'do D€cÍeto r'6.106, de 30.4-1907;

b) Certificâdo de Reguleid.ade do Fundo de G.Íanlia por Teínpo d€ Serviço - FGTS, fomecido
pela CEF - Caixa Econômica Federal, devidamente atuatizâdo (ki n." 8.03ó/90);
c) CeÍtidâo de Regulãidade com a Fâzenda do Mmicipio;
d) CeÍtidão de Íegulãidâde relúiva â débitos inâdimplidos pcrante a Justiga do Traôalho, mediante

â apÍesentâçâo de ceÍidão negativâ, om plena validâde, que podfií sêÍ obtidâ no site

www.tst jus.br/c€Ítidâo.
15.3 As exigtucias e a .tuaçào
respnnsahilidarle ími.r i.tepÍâl ê

execução do objeto.
15.4 Nâo obstá e a licitante conúatada seja o único e exclusivo Íe§pon§ável Pela execução de

todos os serviços, a SEF ÍcseÍva-se no diÍ€ito de, s€Ín que d€ qualquer foÍma restrinja a plenitude

desta responsâbilidade, exercer â mals aÍnpla e complêta fiscalização sobÍe os serviços, diretarnente

ou poÍ prepostos desigÍados.

r6. VIGONCIA IX) CONTRATO:

Os Contrâtos fiímdos paÍa prestâçãô dê cada serviço ottjeto deste documefto tôÍão vigência de 90

(noventa) dias ou âté 3ll12 do ano corÍÊspondente ao ExeÍcicio Financ€iro, â contar da data de sua

assiíatura.

r 7. DEMÂrS INFOR]}TÂÇÕES|

f7.1. É vedada a paÍioipaçâo de coÍsóÍcio tllna vez qüe o s€rviço a ser contratado nâo é

considerado de âlto qrlto, por&Í §ená permitidâ a subcontÍalação dos seÍviço§ no peÍcentuâl de aré

4úio rio torat <io vaior do conraro.

da fiscalizaçâo pela SEF em nada ÍestÍingem a
ercl'r(it, dâ mnÍê\â .ônrÍârâílâ no n"e côn.êrne i

âr,,oão lrllr, i/li. c.ílto, lllo Àl.rrr n. Plrd.ra xlÀ - ilÂ, CtP n'at,,t, 000,
CiPr ir l,1 6 1 4 , 1 t l / 0 0 0 1 ' r 1 .
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5ê.retaÍia Municiprl d! CültüÍ.

17.2 - Todrs e quaisqueÍ eventuais d€spesas com pessoal referentes a hospedageÍrl alimentação.
transpoíe, bem como dos responúveis pela estÍutüra de palm e sonorizâçÍío, fic€ná a csÍgo dâ
I i.iranh v.n.Àlôú'
17.3 - Todos os objetos descÍitos devedo estar em perfeito funcionamento, com equipe
especializâda no objeto (mesiírios, arxiliares, iluminadoÍ) e devido ateíanrento.
17.4 - Deverão estar inclusos na proposta ÍefeÍeÍte o trarlsporte dâs câbines e o fomecimento de
quimica desodorizante om quantitdivo suficieflte para utiliza@ nas cabines solicitadas duÍante
todo o período dos eveítos;
r ,.J - v! r rçws uudrus Prsrrsus su úreruuslEr. xrs. qç rEseô.
17.6 - Quândo solicitâdos o cerimonial psÍa eventos reâlizâdos pelâ A&riÍisÍação Públic4 a

Iicitante vencedorâ deveÍá pÍoüdenciaÍ o buffet de acoÍdo com os quantitstivos e tipos de caÍdápio
ali discriminados.

It - DA }'IGENCIA DA ATÀ DI] Rf,GI§TRO DE PREÇOS

18. I O prazo de ügência da ata de registo de prÊçós s€Íá de 12 (doze) meses à paÍir da data de

sua assinatura

l9.l - O paSamento será feito pela Àúninistração Públic4 em moeda corrente nâcional, mediírnte

TÍânsfeÍàcia Eletrônica BancáriÀ direto em contâ corrente da Contratadâ e ocorreni de forma

antecipada, na dala de assind!Ía do cotrtralo, modiante a apresentação da competeflte Nota Fiscal

ou Fatum.
I i.l. i - i"'dl;..-* . i-,-. .i" y.is.iucriu siip"!-i-, ';"i- e"" é -. p",i..io .r". .".. ..,y,.*
possuem enorme demanda de loca§ões, e Íece§sitarn urna ga(mtia que o CONTRATANTE honraÍá
o coaEâto, visto que siio inúmqas as ocorÍências de desistêtrcirs poÍ pâIte dos CONTRATÀNTES
caus€ndo assim prejuízos aos CONTRATADOS.
19.2 - A CONTRATADÀ deverá pÍotocolaÍ nâ s€de desta Prefeitura a solisitâÉo de pagaÍnento,

assinada e carimbada pelo .epres€ntaíte legal ds eÍnpresâ eÍn p4el timbradq contendo o n' do
procrs§o licitâtôrio, as informações para cÍédito em contâ corente como: nome e íúmero do

Banco, nome e número da Agêucia e número da conta, ânexãtdo a Nota Fiscâl devidâÍnente atestÀ

emitida seú rasuÍs, eÍr letra berÍr legivel, juntamente com ópia do mnffio, ópia da nota de

empenho como tamÉ$ as demais c€nidôes atualizadas: Certificado de Regulâridade de Situaçâo

do Fundo de Carmúa do Tempo de Serviço - rGTS, Ceúidâo de Débitos TÍabalhistas - CNDT,
aêúiÍlãô Nepâtivâ dê néhitÕ innt^ à Prüdê-Íciâ Sô.iâl - aND Críti.lâô C.njútâ Neoãtivâ.te

Débitos Relativos a Tribirtos Federais e à Dívidâ Ativa da União, expedidâ poÍ óryãos da Secretaria

da Receita Federal do BÍasil e da Procuradoria GeÍál da Fazendâ NacionáI, e c€rtidôes negativâs de

débitos expedidas poÍ órgãos das SecretaÍias de Fâzenda do Estâdo e do Municipio;
19.3 - Como condiçâo para A&ninisaação €fetusÍ o pa8ârn€nto, a liciterte vencedom deveÍâ

maÍrteÍ as mesmas condições de tabililâçâo;
i9.i - O ,*Li,ii""i. rlus x.'i1-. ,,ãú ç^!i; a ,".r-"*Liii,l. i. .la Co.iü.í.r.1" 1-l" 1*,í"ii.
firncionâmento de todâ a estruhÍa fornecidâ dürante o p,eriodo d€ Íeâlizaçâo do evento, cabendo_

lhe sanar quaisquer inegula.idades derectadas quando dâ utilizaçâo do referidos iteús;

Àr. roac IIrrr, r/x. c.rí,o, lllo ll.rr. dc Plid.ra t^ _ rrA, (IF i'at.ril'!00,
Cíí rl il Ol, a l a,tll/000l-l r '
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19.5 - A notâ fiscâyfatura deverá ser ernitida pela própria ContEtada oü,rigatoÍiatre e com o
número de inscrição no CNPJ com que foi cadastrado no departaÍnento de câdastro de fomecedoÍes
da Admini<raçân Pí'hli.â côn<ânrê âindâ dâ Nnfâ de FmJtênhô e do roÍr.ârô não cê âilmitindô
notas fiscais/faÍuras emitidâs com outro CNPJ, mesmo de filiais ou da maldz.

20. DO CÀNCELÀMENTO Df, f,VENTOS

20.1 O Contratarte podeiá! sern custos, ao seu exclusivo cÍitéf,io, solicita o cânc€laÍúento de(s)

demanda(s) solicitadas para os evêntos, desde que foÍmalizâdos com as antecedêícias minimas de

05 di-.
20.2 Caso o evento seja justificadanente cancelado em pÍazo inferior aos descÍrtos no subitem

arteÍioÍ, paÍcial ou integralmeíte, o CoítratâÍle podoá ressarcir as despesâs decorentes, desde
que efetivamente teÍhaÍn sido incoÍÍidâs pela CONTRATADA junto aos fomecedores, e atndq
fonnal e cornprovadanente reâlizâdâs.

2r. DA Jt srÍFtcATtvA Do rlpo DA LlctrAçÁo

21.1. Inicialmente é necessário tÍâz€Í a difeÍença enae liciÍâçâo por itens e licitaçâo por lotes,

sendo que nâ primeira o objelo e diúdido €m paÍtes específicas cada qual representsndo um beÍn

d€ forma aüônomâ PoÍ $a vez na segmda há o agrunmento de diveN)s item que formaÍão o

lote.
2l.2. Destaca-se que paÍa â definição do Iote a Administraçâo deve agir com câutel4 razoabilidade

e proporcionalidade para identificár os itens que o integÍârâo, pois os iten§ agÍupados devem
guaÍdaÍ compâtibilidsde eÍtie si, observândo-se, inclusive a§ regras de mercado para a

comercialização dos prcdúos de modo a Ínanter a competitividade nec€ssária à dis?uta-

21.1. tiii ,iÉiç,,iiiii.ilús valió. iãu J..Lt*ô.iú ú o+ülirLüi.,iiu ,ii. ii..io ii.é, .,,lilt i" }-ss.*,' u

mesmo gêneÍo, sâo Foduzidos e comercializados de foÍma diveÍsa de modo a arnpliar a

c-ompetitividade e obter o menor pÍoço possível. Todas as PeculiaÍidâd€s eívolvidas devem, entâo,

ser avaliadas,
21.4. Diatrte disso, sobrelevar nolâr que nos lermos do aÍtigo 15. lV e § 7 da t-ei 8.666/1993, via
de regÍa as comprrls sempre que possivel devem s€r $Mivididss em taltas Púcelas, quanlas

necessáLrias, Do intuito de apÍoveitâr a as p€culiâÍidades do ÍDercâdo.

21.5. Tem-se qu€ a Íegm é a reâlizâção d€ licitaçôo por itors, cxiSindo_s€ justificativâ adequada

pâra a Íealiza{âo de c€íarne por lotes, bem como a demonstÍação da vdltageÍn dessâ.

21.6. Nesse üer as aqüsiÉ€s poÍ pâÍe de instituições Pública§ devsm ffoÍrer poÍ iteos, todavi4
no caso de opção de aqüsi9ào poÍ lotes a composição dest€s deve ter justificativa plausivel.

ôhseÍvandô os crit#os aílminisÍÍâlivo tecnicíl e ecônÀmicÍt

2l .7. Nesse interim, levando à luz do caso concreto, é vantâjoso adÍrinistrativâmente a paíir do

momento em que s€ dimiíüi a moÍosidadê do processo licitatório, b€m como, facilita no

geÍenciarnetrto contratual, gerândo dimúúção no quântitaívo de contaros a serern formalizados

21.E. Alán disso, a licitação poÍ iter! s€m atrârivo comercial, pode resulte eÍn licitaçôôs desertâ§'

ftustradas ou gEndes doros de caboçâ na 8€§âo conÍatual, vez que. fomecedores obÍigâdos a

uirvso yroúuius wor L;^. ,""i',i"li,ló.i", üa,i".ivs uirJu" l-t,irii*;; ,-L,"i"ú..1c ü..'ov.'i",
podem desistir da entrega oll no miniÍnq impoÍ resistência ao fomecimento.

lr. tcto rrlll, i/I - (.ilr., 
^llo 

Àl.trr Jo rlid.ra - rA - lta, clP i'ar.rtl'o!0,
c,l r/ ir or,a 1!.lll/0001.t l,
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21.9. Ademais, a çompra por lote propicia eln uÍna diminuição nos riscos ingrentes á própria

execução, pois, não restarn dúvidas, o objeto pretendido, qüaÍdo exeautado poÍ vários contratâdoü
ooílmá trãô (êÍ iúêgrâlment cntrcene rendo .m vidâ ÍrÍohlê'nâ< nâ< Íelâçâ€s jrddicâ< mârtidâ.
com diversos co[tÍalados.
21.10. A ou[o tanto, no que tange ao cÍildrio t€cnico, tambeír! esfá pÍeüsto, teDdo em vista que,

iniciâlmenle âfastou a ioclusâo dê lote único, o que restringiria a participação, alán de fazer a
diüsão de forma racional, lcvando em consideração um critério especifico de aglulinação, quâl seja

similaridade entro os objetos assim agregados, com vistâs â possibilitar a utilizzção de critério
urriiuru,ç paa a apii.;Éu i-" .i"*.i.s;ú-it-.i...
21.11. Destâ feit4 ú é será indevido o julgamento de menor preço poÍ lote, quado for prejudicial
a competitividáde e quando for recomendável a divis.âo eln viírios objelos. Quando a aglutinação se

drÁ porjustificarivas tecnicas, como impedir prejuizos ao mnjul o da contrataÉo ou mesmo evitar
perda de economü de escala ela será li§it4 o que reslou perfeitanente previsto no c!§o concrelo.

21.12. No que tange ao critério Econômico, a licitação do úpo rn€noÍ preço por lote há um gande
ganho para a Adminishação na @onomia de escâ14 que aplicada no câso em tel4 implicá em
âumsnto de quântitaüvos significativos e, consêquefltemente, uma Íeduçiio de preços a setem pagos

pela AúniÍisúação.
21.13. Nessa s€nda, o Aórdôo TCU 5.2602011-lC, úestou que nâo é ilegal o pregâo por loteq

desde que os lotes s€jdn integÍados poÍ iteos de llrtÉ mesour natuÍeza e que grúrdem corÍelação

21.14. O TCU exige é a adequadajustificârrva para o agÍupanmto. É o que Êcou claÍo no AcôÍdâo
539/2013-P: "é preciso demonstÍar as razões tecnicas, logisticas, econômicas ou de outra íatuÍeza
que tomâm necessálr:io promoveÍ o agrupamento como Ínedida tendente a propiciaÍ contmtagões

mais vültaiosas, comparâtivamente à adjudicaÉo por item".
21.15. Ness€ sentido, tenbem, a orientaçiio fiÍmrda pelo então MinistÍo do TCU, Jose Jorg€,

*srirúu u \rúi- 'a a,iji,ô""yã. êr, êúr{ uu i.i. "ã. í, "-, p,;,,";P;., ;,"E"i-, i"""".1" "
AdministÍaÉo, flesses cisos justificú de forma firndanentada no Íesp€ctivo pÍocesso

a&ninisb-alivo, a vantagem dessâ opção".
2l.i 6. Desta feita no caso dos autos, razões para essajustificmivajá fomm abordadas, utilizando o

üitéÍio adÍninistÍativo, t€cnico e econômico, como, por exernplo, na economia d€ escâ14 Íedução

de custos logistrcos, mcionalidâde admiÍistrativa facilita no geÍenciarnento conlráual, diminuição

dá moÍosidâde do processo licitâtório e etc.
21.17. lsto posro, entcndo devidáÍnente ju§ificada â vantajosidade dâ oPção de ÍealizaÉo de

licitação por lole, câÍacterizando-se efetiva siluação de excÉçâo à regra do aí. 15 da Lei 8.666/93.

22- côMpRovÀaÃo nF QttÀI If,ICÀaÃô Túr'NlaÀ'

22.1. Comprovaçãô de aptidào oÊeracional no desempenho de aiüdâde pertine e compatível com

o objeto deste Termo de Refeénci4 poÍ intermaio da 4resentação de Àtestâdo de Capacidadê

Tecnica- em nome dâ inteÍessad4 fom€cido poí pessoa juridicá de dircito público ou privado, que

demonstre a execuçii,o satisfâlória dÊ serviços compatív€is com o objeto desle instúÍento.
22.2. ii..t", i-,Ec ". L.i" 02, J,,*..íiv. "y,"*-i.vãú,lc C".í.1ã. ü" iiúiüú "" I"*,i!ã" ,i"
seu(s) Í€sponsável(eis) tecnico(s), expedida pelo Conselho R ionâl de EngeÍhâria ê Agronomia -
CRE{ no CAU (Cons€lho de úquitetura e UrbalisÍno) ou outro de acordo com a área de atuação

do pro6ssioml, da sua sede em râmo de atiüdade compâiivol com objelo dâ licitâFo do Estado do

domicilio ou sede do licitante:

Àv, Joto IIIIL,,li CrdLú, Àlro Al.tI! Co Pltr.l.rÉ'MÁ _ llA, CtP i'5t l9l'000,
allP, i! 01,611 atl/0001"r1,
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22.3. Alern disso, deve seÍ comprovado que posqri em sua Eqüipe Tecnicâ (para ser indicado como
responúvel técnim dos serviços), profissional de nivel superior com gradüação, dçte oÍ de
âlestâdos de ÍesÍhnqhili.tâdê té.ni.: devidâmmte Íegiúâdô nô CRFA íôtr .nt' . rslh^
cômpetente) da Íegião o[de os seniços forarn executados, fazendo-se ammpanhar,
obrigatodfrnente, da(s) Íespectiva(s) ceÍtidâdôes) de Ac€rvo T€cnic. - CAT, expe-didas poÍ este

Conselho, que compÍove teÍ o profissional, executado pam óÍgão ou entidade da administraçâo
púbüca diretâ oü indireta federal estadual, muÍicipal oü do Distrito FedeÍal, ou aiúd4 para

empresa pÍivad4 que não a pÍópria licita[te, ob€deccndo o seguinte:

22.4. A compÍovação exigidâ no item 10.3 para o proÍissional podeÍá seÍ feita com a ryresentação
de ópia da câÍteirâ de EÚâlho (CTPS), eÍn que mnste a licilate como contrâlante, do contrato

social da licitaÍte eÍn que mníe o profissional mmo sócio, do contrato de trabalho. crnüato sivil
de pÍe§ação de serviços oq ainda de declaração de mntrataÉo futuÍâ do pÍofissional dete oÍ do

atestado apresentado, acompanhada de anucncia do pÍofissional.
22.5. No decoÍreÍ da execução do serviço, os pÍo6ssionÀis de que úata o itern 10.3 poderão

substituídos, nos termos do útigo 30, §10, da Lei nÔ 8.666, de 1993, poÍ profissionais
experiência equivalente ou supêrior, desde que a substinrição s€ja aprovada pela Administração

23- íT(INí)í]R^M À nÍ Dr.§F luRÍ)t.S()

23.1 - o cronograrna de desembolso será realizado em ümâ única etap4 s€ndo, a pârtiÍ da

âssiÍatura do mntrato. nos teÍmos ala alinea *b". iÍciso XIV do aÍ. 40. da Ld Fedeml n" 8.666/93.

de

tr. roto tlrrr/ tlr. (.rlr., lllo tl.!r. do tl.d.ra ra ' xÁ, aaP n'at r9r'000,
(llJ ir O l, al l.l r I/l,0O 1- 11.
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